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II Antecedentes 
 

 

1- Contrato de Exploração atribuído à empresa Sabril (2023) 

2- Extrato do Contrato (extrato) n.º 191/2023 (Diário da República) 

3- Pareceres das entidades ao pedido de Concessão 

Município de Pombal, Direção Geral de Energia e Geologia, Direção Geral do 

Território, Direção Regional da Cultura do Centro, Instituto de Conservação da 

Natureza e das Florestas, Direção Regional da Agricultura e Pescas do Centro, 

Infraestruturas de Portugal,  
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N.º 124 28 de junho de 2023 Pág. 186

Diário da República, 2.ª série PARTE C

 AMBIENTE E AÇÃO CLIMÁTICA

Direção-Geral de Energia e Geologia

Contrato (extrato) n.º 191/2023

Sumário: Atribuição de direitos de concessão de exploração de depósitos minerais com a deno-
minação «EGUINS».

Nos termos do n.º 5 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 30/2021, de 7 de maio, na sua atual reda-
ção, dá -se público conhecimento que o contrato de concessão de exploração de depósitos minerais 
de argilas especiais (caulino), a que corresponde o número de cadastro C179 e a denominação de 
“EGUINS”, celebrado em 10 de maio de 2023, entre o Estado e a SABRIL — Sociedade de Areias 
e Britas, L.da, encontra -se disponível no sítio da internet da DGEG (https://www.dgeg.gov.pt).

Área: 105,3633 hectares, descontinua por três blocos, localizados no concelho de Pombal, 
distrito de Leiria, delimitada pela poligonal cujos vértices, se indicam seguidamente, em coordena-
das no sistema PT -TM06/ETRS89:

Bloco 1 — Área — 46,1115 ha 

Vértice X (m) Y (m) 

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 37980 13419 
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 38210 13311 
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 38320 13466 
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 38320 13938 
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 37840 14398 
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 37561 14144 

 Bloco 2 — Área — 32,9055 ha 

Vértice X (m) Y (m) 

7  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39500 13348 
8  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39300 13078 
9  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39131 13137 
10  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 38980 12779 
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39200 12529 
12  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39612 12773 
13  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39584 12942 
14  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  –  39682 13024 
15  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39678 13286 

 Bloco 3 — Área — 26,3463 ha 

Vértice X (m) Y (m) 

16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 39918 12786 
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 40280 12499 
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 39815 13238 

 14 de junho de 2023. — A Subdiretora -Geral, Cristina Lourenço.

316583977 
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ASSUNTO: Pedido de atribuição de direitos de exploração de depósitos minerais de caulino e, 

numa área designada "Eguins" situada no concelho de Pombal, nos termos  do Art.º 17º e do nº 

3 do Art.º 16º do Decreto-Lei nº 88/90, de 16 de março.  

Requerente: Argilis - Extração de Areias e Argila, S.A. 

Local: freguesia de União de freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 

Doze, concelho de Pombal. 

 

 

Reportando-nos ao assunto mencionado em epígrafe e em resposta ao V. ofício com entrada nesta CCDR 

em 2020.12.28, informa-se, relativamente às áreas (Bloco1, 2 e 3) objeto do pedido de atribuição de 

direitos de exploração de depósitos minerais de caulino, o seguinte:  

A 1ª Revisão do PDM de Pombal, único Instrumento de Gestão Territorial aplicável ao pedido em 

causa, foi publicada pelo Aviso nº 4945/2014 do Município de Pombal no Diário da República, 2ª 

Série, nº 71 de 10 de abril. Encontra-se em vigor com a 1ª Alteração (de natureza regulamentar), 

publicada pelo Aviso nº 17757/2019 do Município de Pombal no Diário da República, 2ª Série, nº 

215 de 8 de novembro. 

PLANTA DE ORDENAMENTO 

Classificação e Qualificação do Solo – A área do bloco 1 encontra-se na totalidade classificado 

como solo Rural nas categorias de Espaço Florestal de Produção, na sua maioria de área 

coincidente com Espaço de Recursos Geológicos na subcategoria de Área de Exploração 

Complementar. A área do Bloco 2, encontra-se totalmente inserida em Solo Rural, nas subcategorias 

Espaço Florestal de Produção (na sua grande maioria), uma pequena parte encontra-se inserida em 

Espaço de Uso Múltiplo Agrícola e Florestal – tipo II e uma parte residual em Espaço Agrícola de 

Produção. Uma parte da área do bloco 2 encontra-se sobreposta com Espaços de Recursos 

Geológicos/Área de exploração Complementar. A área do Bloco 3, encontra-se em Solo Rural, na 

categoria de Espaço Florestal de Produção, com área parcialmente sobreposta com Espaços de 

Recursos Geológicos/Área de exploração Complementar. 

À 
DIREÇÃO GERAL DE ENERGIA E GEOLOGIA 
AV 5 DE OUTUBRO, 208 
1069-039 LISBOA 
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Regulamento da 1.ª Revisão do PDM de Pombal: 

A exploração de recursos geológicos em Espaços de Recursos Geológicos é viável mediante o 

cumprimento das condições dos números 3 a 13 do Art.º 75º- Uso e Ocupação do Solo. 

A  atividade extrativa de recursos geológicos, é um uso admitido em Espaço Florestal de Produção, 

desde que observadas as condições definidas no artigo 123.º, nos termos da alínea a) do artigo 64º-

Uso e Ocupação do Solo. 

A  atividade extrativa de recursos geológicos, é um uso admitido em Espaço de Uso Múltiplo Agrícola 

e Florestal – tipo II, “desde que observadas as condições definidas no artigo 123.º, nos termos da 

alínea b) do número 3 do artigo 72º-Uso e Ocupação do Solo  

Quanto ao Espaço Agrícola de Produção: 

O número 2 do art.º 58-º - Uso e ocupação do solo refere: “ Neste espaço não é admitda a exploração 

de recursos geológicos, salvo nas áreas delimitadas na Planta de ordenamento – Classificação e 

Qualificação do Solo como espaço de recursos geológicos”. 

No caso em análise, só uma parte residual do Bloco 2 é que se insere em Espaço Agrícola de 

Produção, mas este é coincidente com Espaço de Recursos Geológicos, logo o uso pretendido é 

viável. 

Como nos restantes espaços, ou seja, Espaço florestal de produção e Espaço de Uso Múltiplo 

Agrícola e Florestal – tipo II, a extração de recursos minerais só é admitida mediante o cumprimento 

do art.º 123.º conforme acima mencionado, passa-se a transcrever-se o mesmo: 

“1 — A exploração de recursos geológicos apenas é permitida nas áreas qualificadas como Espaço 

de Recursos Geológicos. 

2 — Admite -se ainda a exploração de recursos geológicos nos termos previstos para o Espaço de 

Recursos Geológicos nas áreas identificadas, na Planta de Ordenamento — Recursos Geológicos 

e Suscetibilidade de Movimentos de Massa em Vertentes, como Áreas Potenciais (fonte LNEG) que 

incidem sobre Espaço Florestal de Produção e Espaço de Uso Múltiplo Agrícola e Florestal — Tipo 

II e ou em áreas com reconhecido potencial geológico, nas seguintes condições cumulativas (…)” 

 

Estrutura Ecológica Municipal (EEM)– Parcialmente abrangidos por EEM, nas categorias “Áreas 

Fundamentais” e “Áreas complementares”, nas subcategorias “Áreas complementares Tipo I” e 

“Áreas complementares Tipo II”. Nos termos do nº 1 do Art.º 10º - Regime, do Regulamento da 1:º 

Revisão do PDM de Pombal, “o regime de ocupação das áreas integradas na Estrutura Ecológica 

Municipal observa o previsto para a respetiva categoria ou subcategoria de espaço, articulado com 

o regime estabelecido no presente artigo, sem prejuízo dos regimes legais específicos aplicáveis às 

referidas áreas”, devendo dar cumprimento também ao disposto nos nºs 2 a 5 do mesmo artigo. 

 Chama-se a atenção que a alínea e) do nº 2 do art.º 10.º estabelece que nas Áreas fundamentais e 

Áreas complementares do Tipo I não é admitida a exploração dos recursos geológicos, salvo nas 
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áreas limitadas na Planta de Ordenamento/Classificação e Qualificação do Solo, como espaço de 

recursos geológicos. 

De salientar que os blocos 2 e 3 são parcialmente abrangidos por Estrutura Ecológica Municipal: 

Áreas Fundamentais e Áreas complementares Tipo I, onde não poderá ser exercida a atividade de 

exploração dos recursos geológicos. 

Equipamentos e Infraestruturas – O bloco 2 é atravessado por uma linha de água e neste bloco 

encontra-se localizado um marco geodésico, também presentes na Planta de Ordenamento- Sistema 

patrimonial e na Planta de condicionantes gerais. 

Recursos Geológicos e Suscetibilidade de Movimentos de Massa em Vertentes – Abrangido 

na totalidade pelo Sistema Recursos Geológicos em Área Potencial de Areias, Argilas e Caulinos e 

abrangido parcialmente no Sistema Suscetibilidade de Movimentos de Massa em Vertentes.  

Zonamento Acústico e Zonas de Conflito – Não abrangidas. 

PLANTA DE CONDICIONANTES 

Condicionantes Gerais  

As áreas classificadas em Recursos naturais, recursos hídricos - domínio hídrico, leitos e margens 

de cursos de água, atravessa o bloco 2, como já referimos anteriormente, o mesmo acontecendo 

com a localização de marco geodésico. 

 Em relação aos recursos hídricos deverá ser consultada a Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 

No que se refere ao marco geodésico deve ser respeitada a zona de proteção de acordo com o 

D.L.143/82, de 26 de abril. 

O bloco 1 da área objeto do pedido de concessão confronta a Norte com a estrada Municipal CM 

1019, pelo que deverá ser consultada a Câmara Municipal de Pombal. 

Reserva Agrícola Nacional e Aproveitamentos Hidroagrícolas – a exploração de recursos 

geológicos encontra-se numa área residual, no bloco 2, em espaço classificado de RAN, devendo 

ser consultada a Entidade Regional da Reserva Agrícola do Centro (ERRANC). 

Reserva Ecológica Nacional – A delimitação da Reserva Ecológica Nacional (REN) para o 

Município de Pombal elaborada no âmbito do procedimento de Revisão do PDM, foi aprovada pela 

Portaria n.º 38/2015, de 17 de fevereiro, encontrando-se parcialmente a área da exploração 

abrangida por esta condicionante.  Assim na tipologia “Áreas com risco de erosão”, encontram-se 

áreas do bloco 1 e do bloco 2; na tipologia de “Cabeceiras das linhas de água” encontram-se áreas 

parciais dos blocos 2 e 3; na tipologia de “Leitos dos cursos de água “, esta atravessa a área do 

Bloco 1 e uma pequena parte do bloco 2; na Tipologia de “Áreas de máxima infiltração” apresenta-

se uma pequena área do Bloco 2. 

 De acordo com o Anexo IV do Decreto-Lei nº 166/2008 de 22 de agosto que estabeleceu o Regime 

Jurídico da REN (RJREN), na redação conferida pelo Decreto-Lei n 124/2019, de 28 de agosto, às 

tipologias indicadas, correspondem respetivamente as categorias da REN, Áreas de elevado risco 
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de erosão hídrica do solo, Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos, e 

Cursos de águas e respetivos leitos e margens.  

As novas explorações ou ampliação de explorações existentes, encontram-se previstas na alínea c) 

do item VI - Prospeção e exploração de recursos geológicos do Anexo II do RJREN, sujeitas a 

procedimento de comunicação prévia, atenta a subalínea ii) da alínea b) do nº 3 do Art.º 20º do 

RJREN, nos casos das categorias da REN Áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo, Áreas 

estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos, e Cursos de águas e respetivos 

leitos e margens. 

Atenta a possibilidade acima referida, caso a pretensão venha a ser precedida de AIA, conforme 

referido no ofício da DGEG, será nesse âmbito emitida a pronúncia da CCDRC relativamente ao 

Ordenamento do Território. Dever-se-á também ter em atenção o disposto no nº 7 do Art.º 24º do 

RJREN: 

Quando a pretensão em causa esteja sujeita a procedimento de avaliação de impacte ambiental ou 

de avaliação de incidências ambientais, a pronúncia favorável da comissão de coordenação e 

desenvolvimento regional no âmbito desses procedimentos determina a não rejeição da 

comunicação prévia. 

Perigosidade de Incêndio Florestal e Áreas Florestais Percorridas por Incêndios – A área 

solicitada é abrangida pelas classes de Perigosidade de Incêndio Florestal Baixa a Alta.  

À atividade extrativa não se aplicam os condicionalismos do Art.º 16º do Decreto-Lei nº 124/2006, 

de 28 de junho que estabeleceu o Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndio, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto-lei nº 14/2019, de 21 de janeiro. Contudo, caso haja nova 

edificação na área, deverá ser dado cumprimento aquele artigo. 

A área da exploração foi percorrida por incêndios de 2012, devendo ser dado cumprimento ao 

Decreto-Lei n.º 327/90, de 22 de outubro, com a redação atual. 

 

Com os melhores cumprimentos 

 

O Vice-Presidente 

 

 

 

 

 

__________________________________ 

(Prof. Doutor Eduardo Anselmo de Castro) 

 

MO/RV 

Assinado por: EDUARDO ANSELMO MOREIRA
FERNANDES DE CASTRO
Num. de Identificação: 040046737
Data: 2021.02.01 09:36:45+00'00'
Certificado por: Diário da República Eletrónico.
Atributos certificados: Vice-Presidente - Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro.



Exmos Senhores,  

 

Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe e no que se refere à utilização dos 

recursos hídricos, ao abrigo das competências da Lei da Água e do Decreto-Lei n.º 226-

A/2007, de 31 de maio, informa-se que: 

1) Deverão ser adotadas medidas de proteção às linhas de água de modo a evitar que 

materiais sejam arrastados para as mesmas, prevenindo a degradação da qualidade 

da água; 

2) Sempre que ocorra um derrame de óleos e/ou combustível deve proceder-se à 

recolha e encaminhamento do solo contaminado para destino final adequado; 

3) Deverá ser respeitada a servidão de 10 metros das linhas de água, em conjunto com 

as respetivas margens. Salienta-se que estão sujeitas a autorização prévia de 

utilização de recursos hídricos, (através da plataforma SILiAmb 

https://siliamb.apambiente.pt) as atividades que incidam sobre leitos e margens, 

conforme definido pelo art.º 62.º da Lei n.º 58/2005 de 29 de dezembro; 

4) Eventuais captações de água que sejam necessárias para a realização dos trabalhos 

de prospeção estão sujeitas à obtenção do respetivo título de utilização de recursos 

hídricos, TURH, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio e da Lei 

n.º 58/2005, de 29 de dezembro, através da plataforma SILiAmb 

https://siliamb.apambiente.pt; 

5) A rejeição de águas residuais industriais, quer por descarga direta em linha de água, 

quer por infiltração do solo, estão sujeitas à obtenção do respetivo título de utilização 

de recursos hídricos, TURH, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio 

e da Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro, através da plataforma SILiAmb 

https://siliamb.apambiente.pt. 

6) Na eventualidade dos trabalhos de extração do recurso geológico causarem 

perturbações em captações de água existentes na envolvente, o concessionário será 

responsável pela adoção das medidas necessárias à regularização das anomalias que 

sejam detetadas. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

A ARH do Centro 
 

 

Edifício Fábrica dos Mirandas – Avenida Cidade Aeminium 

3000-429 Coimbra 

(+351) 239 850 200 

apambiente.pt 
 

https://eur04.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fsiliamb.apambiente.pt%2F&data=04%7C01%7Crecursos.geologicos%40dgeg.gov.pt%7C67570f22b52c4b5c21a608d8b3318063%7Cde733142452342e1a8d48e04f78f8d59%7C0%7C0%7C637456372490199289%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C1000&sdata=O0ALX%2FO7pEwvKDykh8cVEeP1%2BuDnX7D5ttEYl0yWJBY%3D&reserved=0
https://eur04.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fsiliamb.apambiente.pt%2F&data=04%7C01%7Crecursos.geologicos%40dgeg.gov.pt%7C67570f22b52c4b5c21a608d8b3318063%7Cde733142452342e1a8d48e04f78f8d59%7C0%7C0%7C637456372490204280%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C1000&sdata=0Gg1dDh5XHL1HyKyVI7yo2S4wFyHPJ0nx6YcGomdTBM%3D&reserved=0
https://eur04.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fsiliamb.apambiente.pt%2F&data=04%7C01%7Crecursos.geologicos%40dgeg.gov.pt%7C67570f22b52c4b5c21a608d8b3318063%7Cde733142452342e1a8d48e04f78f8d59%7C0%7C0%7C637456372490209269%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C1000&sdata=4VcUYKmlZJRPmC%2FM10LB%2FidNra85eibAF43Tg5PaQZs%3D&reserved=0
https://eur04.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Fapambiente.pt%2F&data=04%7C01%7Crecursos.geologicos%40dgeg.gov.pt%7C67570f22b52c4b5c21a608d8b3318063%7Cde733142452342e1a8d48e04f78f8d59%7C0%7C0%7C637456372490214260%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C1000&sdata=OcV7brq9X3jc3IQiNENN3TMnbyxGPpKFYlA39tCm5VE%3D&reserved=0
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MINISTÉRIO DO AMBIENTE E 
DA AÇÃO CLIMÁTICA 

Direção-Geral do Território  
Rua Artilharia Um, n.º 107, 1099-052 Lisboa, Portugal 
Telefone (+351) 21 381 96 00 • Fax (+351) 21 381 96 93 • www.dgterritorio.pt 

 

  Exma. Senhora 

Chefe da Divisão de Minas e Contratação 

Engª Maria José Sobreiro 

Direção-Geral de Energia e Geologia 

Av. 5 de Outubro, 208 (Edifício Sta. Maria) 

1069-203 Lisboa 

  
 

Nossa refª/Our ref.: 
DSGCIG/DGeod 

Sua refª/Your ref.: 
   08853  de  28/12/2020 
   Ref.ª DSEF-RG/DMC/2020 

Ofº. Nº: 
S-DGT/2020/70 

08/01/2021 

 

 
Assunto/Subject: Processo n.º MN/PC/1706/00 - Pedido de atribuição de direitos de exploração 
de depósitos minerais de caulino, numa área designada “Eguins”, situada no concelho de 
Pombal. 

 
 
Informa-se que dentro da área denominada de “Eguins”, não existe nenhum vértice geodésico 

pertencente à Rede Geodésica Nacional (RGN), nem nenhuma marca de nivelamento pertencente à 

Rede de Nivelamento Geométrico de Alta Precisão (RNGAP). 

Sendo assim, a exploração de depósitos minerais nessa área não constitui impedimento para as 

atividades geodésicas desenvolvidas pela Direção-Geral do Território, uma vez que respeita o 

estabelecido no Decreto-Lei n.º 143/82, de 26 de abril. 

 
 
Com os melhores cumprimentos, 

O Subdiretor-Geral, por delegação  
conforme Despacho nº 5512/2019, de 20 de maio,  
publicado no DR, II série, nº 109, em 06/06/2019 

                                    

Mário Caetano 

 

DGT
S-DGT/2021/70
11/1/2021
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À Divisão de Minas e Contratação da Direção de 

Serviços de Estratégia e Fomento dos Recursos 

Geológicos 

 

recursos.geologicos@dgeg.gov.pt 

 
Sua referência Sua comunicação Nossa referência Ofício nº 

  Doc nº C.S:1484094 

Proc nº C.S:214657 

2021/139 

ASSUNTO: Pedido de Concessão de exploração de depósitos minerais de caulino denominado "Eguins", sito nas freguesias de Albergaria-dos-

Doze, Santiago de Litém e S.Simão de Litém. concelho de Pombal. Parecer 

Requerente: Argilis - Extracção de Areias e Argilas, Ldª 

 
 

Venho por este meio informar que sobre o processo acima referido foi emitido a 09/01/2021, parecer 

Favorável condicionado de acordo com os termos da informação em anexo. 

 
Com os melhores cumprimentos, 
 

 
Pel’ A Diretora Regional de Cultura 

 

Doutora Suzana Menezes 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO: Inf nº 57/DRCC/2021 processo nº(214657) 
/MJ 
 

 

 

Saída n.º 1484094 
12/01/2021 

Assinado por: CÁTIA MARISA GONÇALVES
MARQUES
Num. de Identificação: 115098623
Data: 2021.01.12 21:59:44+00'00'
Certificado por: Diário da República Eletrónico.
Atributos certificados: Diretora de Serviços dos
Bens Culturais - Direção Regional de Cultura do
Centro.
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Assunto :  Pedido de Concessão de exploração de depósitos minerais de caulino denominado "Eguins", sito 
nas freguesias de Albergaria-dos-Doze, Santiago de Litém e S.Simão de Litém. concelho de 
Pombal. Parecer 

 
Requerente :  Argilis - Extracção de Areias e Argilas, Ldª 

 
Local :  Eguins  - Pombal 

 
Servidão 
Administrativa :  

 

 
Inf. n.º: S-2021/542689 (C.S:1484092) Cód. Manual 57/2021 

N.º Proc.: DRC/2020/10-15/407/RD/149 (C.S:214657) Data Ent. Proc.: 28/12/2020 

 
Diretora de Serviços dos Bens Culturais Cátia Marisa Gonçalves Marques a 09/01/2021 
 
Concordo com o Parecer Favorável Condicionado. 

 

1 – A empresa Argilis, Extração de Areias e Argila, SA,  requereu a atribuição e concessão de 

exploração de depósitos minerais de caulino, para ser atribuído à empresa Sabril – Sociedade 

de Areias e Britas. Lda, território esse  designado por Eguins, Pombal. Trata-se de uma firma 

que assenta a sua atividade na exploração, beneficiação e comercialização de areias caulínicas. 

2 - Apresenta, para o efeito, o Plano de Lavra para futura apreciação no quadro de Avaliação de 

Impacte Ambiental. Trata-se de uma autorização para exploração de uma área de cerca de 

106ha, e cujas condicionantes serão pronunciadas pelas diversas entidades com jurisdição 

sobre esta área .  

3 – O requerente apresenta o Plano de Lavra , onde estão explanadas as informações 

necessárias para  apreciação do projeto. Trata-se da atribuição de direitos de prospeção e 

pesquisa de areias cauliniticas, a céu aberto. No documento em apreciação são explicadas as  

características previstas para a exploração, nomeadamente o contexto geológico regional, 

metodologias de exploração, etc. 

3 -Neste contexto a DGEG solicita parecer a esta entidade, tendo em vista a identificação das 

condicionantes em termos patrimoniais, no sentido de ser emitida a decisão final sobre a 

viabilidade da exploração. 
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3 – Determina trabalhos intrusivos no subsolo, nomeadamente desflorestação, desmatação, 

decapagem, abertura de acessos,  desmonte de formação produtiva, entre outras. 

4 -  Caracteriza-se por ser um  território pouco densificado sob o ponto de vista urbano, proliferando 

manchas de explorações florestais – pinho, para além de vegetação rasteira.  

5 – Considerando a realidade arqueológica deste território tivemos a oportunidade de fazer uma 

pesquisa bibliográfica e documental sobre parte significativa do área a concessionar, no sentido de 

avaliar, embora por amostragem, o seu potencial arqueológico. No Plano Diretor Municipal de Pombal 

não  há referências no quadro da ocupação humana antiga deste micro território. O Património das 

freguesias é, na generalidade, caracterizado pela existência de monumentos religiosos – igrejas e 

capelas, embora, localizadas fora da área de intervenção da explotação agora em apreciação.  

6-– A área de exploração localiza-se em terrenos datados do Cretácio Inferior (145 milhões de anos) , 

conhecido pela existência de dinossauros. Refira-se que em Santiago de Litém foram escavados, nos 

anos 80,  vestígios de  saurópodes  - um grupo de dinossáurios de grandes dimensões, quadrúpedes, 

herbívoros muito abundantes durante o Jurássico Superior em todo o mundo e representados por 

formas tão conhecidas como `Diplodocus` e `Brontosaurus. 

7 - No Plano de Lavra, na área do Património e em particular no arqueológico não existe qualquer 

referência no quadro das medidas de minimização. 

8– Face ao exposto e considerando o supra referido urge acionar as seguintes medidas cautelares no 

quadro da preservação do Património em geral,  arqueológico e paleontológico em particular: 

 

a) Medidas genéricas: 

 

•       Acompanhamento arqueológico das ações com impacte no solo que impliquem 

revolvimento ou remoção de sedimentos (desmatações, remoção da camada vegetal, 

operações de descubra do terreno, circulação de maquinaria, eventual construção de 

acessos, etc.);  
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• Prospeção arqueológica sistemática, após os trabalhos de desmatação do 

terreno onde decorrerá a implantação do projeto, de forma a verificar da existência de 

eventuais vestígios arqueológicos, ou, cavidades cársicas com interesse arqueológico, 

que possam ter sido ocultados pelo denso coberto vegetal. 

 

• a descoberta de vestígios arqueológicos durante a ampliação do parque  deverá 

ser comunicada à DGPC que, nas avaliações do valor patrimonial e da proteção dos bens 

que se possam vir a identificar, terá em linha de conta o disposto no nº 3 do artg.º 16º 

da Lei de Bases do Património. Eventualmente, serão definidas medidas mitigadoras 

adequadas, que poderão, entre outras, incluir a realização de sondagens ou escavações 

arqueológicas;. 

 

9 - O nosso parecer é Favorável Condicionado a que se transponham as medidas constantes 

de todas as alíneas do ponto 8 da presente informação. 

 

10 - Propõe-se o envio da presente informação à DGEG, que o solicitou, caso a proposta tenha 

aprovação superior. A DGPC, para efeitos de conhecimento, deve ter cópia desta informação.  

 

Á consideração superior, 

 

 

                                                                     Artur Côrte-Real, arqueólogo 
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Na sequência da V. solicitação de análise prévia com vista à identificação de “condicionantes ao 

desenvolvimento das atividades de revelação e de aproveitamento dos recursos geológicos” com 

incidência na área abrangida pelo pedido de atribuição de direitos de exploração de depósitos 

minerais de caulino e quartzo numa área designada “Eguins”, localizada no concelho de Pombal, 

somos a informar: 

 

ÁREAS PROTEGIDAS 

A área designada “Eguins” situa-se integralmente fora de Áreas Protegidas integradas na Rede 

Nacional de Áreas Protegidas. 

REDE NATURA 2000 

A área designada “Eguins” situa-se integralmente fora de Zonas Especiais de Conservação e de 

Zonas de Proteção Especial. 

REGIME FLORESTAL 

A área designada “Eguins” situa-se integralmente fora de Matas Nacionais, de Perímetros 

Florestais e de outras áreas submetidas ao regime florestal. 

ARVOREDO DE INTERESSE PÚBLICO 

A área designada “Eguins” situa-se integralmente fora da zona de proteção de 50 m de arvoredo 

de interesse público classificado ou em vias de classificação. 

ÁREAS ARDIDAS 

De acordo com a cartografia nacional de áreas ardidas, a área designada “Eguins” não foi 

percorrida por incêndios nos últimos dez anos. A cartografia com os incêndios rurais ocorridos 

em Portugal Continental nos anos de 1990 a 2019 encontra-se disponível em 

http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc. 

 
 

 
 

Centro 

Mata Nacional do Choupal,  

3000-611 COIMBRA 

   

 
À 
DIREÇÃO-GERAL DE ENERGIA E GEOLOGIA 
EDIFÍCIO SANTA MARIA 
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, N.º 208 
1069-203 LISBOA 

 
recursos.geologicos@dgeg.gov.pt 

 

   

 

 

 

 

www.icnf.pt | rubus.icnf.pt 

gdp.centro@icnf.pt 

239007260 

 

 

  

vossa referência 

your reference 

nossa referência 

our reference 

nosso processo 

our process 

Data 

Date 

 

 S-005684/2021 P-001786/2020 2021-02-11  
     

Assunto 

subject 
PROCESSO N.º MN/PC/1706/00 - "EGUINS"-  PEDIDO DE ATRIBUIÇÃO DE DIREITOS 
DE EXPLORAÇÃO DE DEPÓSITOS MINERAIS DE CAULINO, SITUADA NO CONCELHO DE 
POMBAL 

REQ. ARGILIS – EXTRAÇÃO DE AREIAS E ARGILA, S.A. 

 

  

http://www2.icnf.pt/portal/florestas/dfci/inc
mailto:recursos.geologicos@dgeg.gov.pt
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REDES PRIMÁRIAS DE FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL 

A área designada “Eguins” não é atravessada por Redes Primárias de Faixas de Gestão de 

Combustível. 

AZINHEIRA E SOBREIRO 

Neste âmbito, deverá ser cumprido o disposto no Decreto-Lei n.º 169/2001, de 25 de maio, 

alterado pelo Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de junho, salientando-se os seguintes aspetos: 

 i. A poda ou abate de sobreiros e azinheiras carece de prévia autorização nos termos definidos 

neste diploma. 

ii. Ficam vedadas por um período de 25 anos quaisquer alterações do uso do solo em áreas 

ocupadas por povoamentos de sobreiro ou azinheira e que tenham sofrido conversões por: 

terem sido percorridas por incêndio; terem sido realizados cortes ou arranques não 

autorizados; ter ocorrido anormal mortalidade ou depreciação do arvoredo em consequência 

de ações ou intervenções por qualquer forma prejudiciais que determinaram a degradação 

das condições vegetativas ou sanitárias do povoamento. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

A Diretora do Departamento Regional da Conservação da Natureza e Biodiversidade do Centro, 

 

 

________________________________________ 

Anabela Ramos Simões 

 

 

Assinado por : ANABELA RAMOS SIMÕES
Num. de Identificação: BI076315568
Data: 2021.02.11 00:09:07+00'00'







 

  

 
Sede 
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL, SA 
Praça da Portagem · 2809-013 ALMADA · Portugal 
T +351 212 879 000 · F +351 212 951 997 
ip@infraestruturasdeportugal.pt · www.infraestruturasdeportugal.pt 

Capital Social 8 015 945 000,00 € 
NIPC 503 933 813 
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DIREÇÃO DE SERVIÇOS DA REDE E PARCERIAS  

Gestão Regional de Leiria e Santarém 

EN 1 (IC2) km 107,7 - Chão da Feira 
2480-060 Calvaria de Cima - Porto de Mós - Portugal 
T +351 212 879 000 · F +351 244 820 671 
grlra@infraestruturasdeportugal.pt   

 Exmo. Senhor 

Diretor Geral da Direção Geral de Energia 

Edifício Santa Maria, 

Av. 5 de Outubro, n.º 208 

1069-203 Lisboa 

 

SUA REFERÊNCIA 
SUA 
COMUNICAÇÃO DE 

ANTECEDENTE 
NOSSA 
REFERÊNCIA 

PROCESSO DATA 

OF. 8853 

DSEF/RG/DMC/2020 
2020-12-28 008/2878719 2882562-007 39LRA210104 08-01-2021 

 

Assunto: Pedido de Atribuição de Direitos de Exploração de Depósitos Minerais de 

Caulino  

Proponente: Argilis – Extração de Areias e Argilas, SA.  

Solicitado por: DGEG Processo MN/PC/1706/00 – Direção Geral de Energia e 
Geologia (recursos.geologicos@dgeg.gov.pt) 

 

Relativamente ao pedido efetuado e com base na localização apresentada, informamos que 

ER350 troço entre km 25.000 e 30.250 encontra-se sob jurisdição municipal, em conformidade 

com auto de entrega de 1984.09.05 e homologado pelo SEOP em 1995.05.18, integrando desde 

essa data a rede viária municipal, não detendo por conseguinte a Infraestruturas de Portugal, SA 

a partir daquele momento qualquer atribuição sobre o troço da referida estrada. 

No que se refere à Linha do Norte – Km 148 – Ambos os Lados e analisados os elementos 

apresentados informamos que não existe impedimento à pretensão requerida. 

Mais se informa que o processo administrativo encontra-se disponível para consulta, nos dias 

úteis, das 09.00h às 12.30h e das 14.00h às 17.00h na sede da Gestão Regional de Leiria com a 

morada indicada no cabeçalho desta notificação, sujeita a agendamento prévio para o telefone ou 

correio eletrónico indicados no cabeçalho desta notificação. 

Com os melhores cumprimentos. 

O Gestor Regional, 

 

Vítor Manuel Morais Sequeira 

 (Ao abrigo da subdelegação de poderes conferida pela Decisão DRP 01/2019) 
(IPP-EC/SGJ/VS) 

Assinado de forma digital por 
VÍTOR MANUEL MORAIS 
SEQUEIRA 
Dados: 2021.01.08 16:33:00 Z
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